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Baú da Política 
1 – BETO RICHA DEVE FICAR DE OLHO NO SEU MARKETING 
Durante a sabatina realizada pelo portal UOL e Folha de São Paulo, o candidato ao governo do Estado Beto 
Richa tentou justificar a sua saída da Prefeitura de Curitiba para disputar o governo do Estado, sendo que os 
adversários pretendiam mostrar que isso teria sido uma promessa registrada em cartório. Pois é, Richa procurou 
justificar e disse que estava atendendo ao clamor do povo para que saísse candidato, o que mostra uma verdade, 
pois todos sabem que político só sai candidato depois de realizada pesquisa de intenção de voto, com exceção 
da Dilma, que saiu porque o presidente Lula a fez candidata e recebeu a cooperação de todo o estafe do governo 
federal para o intento, o que torna um fato negativo muito mais sério: o uso da máquina pública em favor de um 
candidato. Mas tentar tirar voto do Beto com este argumento é no mínimo inocente, pois o eleitor paranaense 
está querendo gente competente para administrar e que não crie muita confusão. Agora Beto precisa ficar de 
olho nas campanhas criadas para suas pretensões políticas, pois como ainda muito jovem, tem um futuro 
político promissor pela frente, e esta brecha aberta para seus adversários partiu do seu slogan de campanha, 
quando concorreu à reeleição para a Prefeitura de Curitiba: “Fica, Beto, fica!!!”. Estão morrendo pela boca... 
 
2 - UM CASO SEM FUTURO 
Embora os marqueteiros do candidato José Serra estejam considerando a grande chance de virada o caso da 
quebra do sigilo fiscal da filha do presidenciável, e de outros figurões do PSDB, a população nem piscou nesse 
sentido. O pedido de cassação da candidata Dilma, junto à Justiça Federal, todos sabem que não vai dar em 
nada. Assim, só resta a propaganda eleitoral na televisão para tentar explicar ao eleitor o que está acontecendo. 
O que será tarefa impossível, mesmo que houvesse tempo pra isso. O nível cultural da população não 
corresponde a uma quantidade suficiente para virar o jogo, pois a maioria não consegue entender o que essa 
quebra do sigilo representa. O próprio presidente Lula já se manifestou e garantiu que não vai demitir o 
presidente da Receita Federal com base no fato. Pois é, como dizer que este fato é ilegal, que este sigilo é 
garantia legal? Lembram do caso do Palocci, quando também quebraram o sigilo bancário do Rosenildo, e 
depois tentaram virar em extorsão para o lado do caseiro? Num país em que na sua maioria que declara Imposto 
de Renda o faz sonegando informações, para um governo que também sonega informações, onde gestores 
públicos são desmascarados abertamente com filmagens claras sobre o fato e nada acontece? Esse caso não vai 
nem arranhar as pesquisas. Se quiserem alguma virada, vão ter que entrar na vida pessoal da candidata Dilma, 
ou o fazem por aí, ou jogam a toalha. 
 
3 - UM GRANDE AVANÇO 
O governo federal decidiu autorizar a concessão imediata de pensão em caso de morte às pessoas que 
comprovarem que mantiveram união estável com o funcionário público federal que venha a falecer, segundo o 
que foi publicado pela Advocacia Geral da União (AGU). Assim, não será mais necessário recorrer à Justiça 
para obter o direito de receber a pensão, como é concedida em caso de casamento oficial. O documento 
estabelece que a falta de uma prévia designação do companheiro como beneficiário da pensão vitalícia não 
impede a concessão do benefício desde que a união estável fique devidamente comprovada por meios idôneos 
de prova. O que evita a busca pelo direito na justiça, que já concedia, sem grandes delongas. A decisão da AGU 
também autoriza seus advogados e de outras entidades públicas a não contestarem mais os pedidos de pensão 
feitos por companheiros e a desistirem dos recursos já propostos. Para redigir a súmula, a AGU baseou-se num 
artigo da Constituição Federal que reconhece a união estável entre o homem e a mulher como entidade familiar.  
 
4 - MAIS ESPAÇO ENTRE POLTRONAS 
O Ministério Público Federal teve que intervir junto às companhias aéreas, em especial a TAM, para que 
aumente o espaço entres as poltronas dos aviões que vão entrar em operação e também nas que estão em uso. 
Na ação, o MP pedia que o espaço entre as poltronas passasse de 74 para 84 centímetros. Já a largura do 
encosto deve ser sempre superior a 50 cm. Além disso, o MP também queria que a empresa pagasse uma multa 
de R$ 50 milhões por indenização ao dano moral coletivo. Com as modificações propostas, a TAM ficará com 
18 assentos a menos em cada jato. Em média, os aviões da empresa têm entre 138 e 168 lugares. A TAM ainda 
não se pronunciou. A Gol também foi convocada para assinar um TAC. O MP informou que aguarda uma 
resposta da empresa sobre o assunto. As duas empresas de aviação foram acionadas porque respondem por 90% 



do mercado de aviação nacional. Pois é, a empresa Azul oferece lugares com este espaçamento, mas por uma 
quantia a mais na sua passagem. Com esta determinação os preços das passagens aéreas com certeza deverão 
sofre um aumento considerável. 
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